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CKRO NICA NENHUMA 

• 
is boa é uma cidade de­
serta. Das suas tresen­
tas mi l almas, apeuM 
restam, vagueando pe­
las ruas sombria..'> e 
abafadas da Baixa., al­

gumas pobres . almas do diabo, que 
não tiveram meio de abandonar a 
ca-pital e vão curt,indo ama.rguras na 
noite triste dos tempos. 

Tudo o mais se foi. 'fu<lo o roais 
partiu. E para oncle? 

Curu-u1-cu 
pa.ra onde is ? 
Curu-cu-cu 
Vou p'rA: Pari8 ! 

Foi tudo para Paris. Vae tudo para 
. P aris. 

E' uma loucura, é uma fobre, é um 
desvairamento. 

Os ricos e.nohem o~ compar time-n­
tos do Ste,ping-cnr; os ?'emodiados to· 
mam o rapido de Medina; os mais 
pobres vão no comboio ordinarío, 
empacotados, amarrados em corroías, 
embrulhado~ em jomaes c,,m c;or<lel 
em voltà. 

O sacrifioio a que a maior pàrte 
da gente ele Lisboa se ~ujeita para 
não deixar de ir á Exposição é, por 
vezes, heroico. Esta ambição desme­
dida de ir vêr pelos pi:oprios olhos, 
·de constatar pelo exame· direoto, 
qua.ntos progressos renlisou a hllma­
nidade no período elos ultimas dez 
annos, - ~eria a mais nobre ambição 
d'um pequeno povo cómo -0 nosso, se 
não se désse o caso de elle se mos­
trar muito interessado · com o pro­
gresso alheio, e tão pouco interesse 
tomar pelo seu proprio progresso. 

. Mas, ainda assim, é um bello es­
·pectaculo o que Lisboa offerece, neste 
momento, a olhos perscrutadores. 

Todas as manhãs, uma multidão 
de viajantes invade a gare dos Ca­
minhos de fen-o do Norte, e assalta 
os comboios alinhados e promptos a. 
partir. 

São familias inteiras, são grupos 
de amigos, são casaes, são pessoas 
sós, i.n-:lependentes, com porta para· 
a escada, que acorrem de todos os 
bairros da cidade, e se precipitam, 
numa onda, sobre os compartimentos 
de todas as classes. · 

Com o que toda essa gente menos 
se importa é com a commodidade da 
viagem, que afinal é rapida. Arran­
jam-se todos de qualquer maneira, 
seja como fõr, ao Deus dará. 

Ha famílias que occupam apenas o' 
logar de uma pessoa só . .Primeiro, 
senta-se o pae. Depois a mãe, nos 
joelhos do -pae. Depois a · filha mais 
V'elha, aos hombros da mãe, e com 
cada um dos irmãos mais novos de­
bai:.:o do braço. O pae mette num11 
das algibeiras do guarda-pó o filho 
mai-s pequeno, que ainda mo.ma, e 
mette na. bocca do filho um bi berou. 

Quando todos os foga.res estão já. 
occupados, os que chegam depoi~ tre­
pam para as rêdes da bagagem·, e lá. 
se accommoaam, como quem accom­
moda. malas de mão, ou em camadas 
sobrepostas, como sandwiches. 

Por fim, não havendo já nas rêdes 
o menor espaço a occu par, os mais 
reta.rdatarios deitam as mã-0s ás bar­
ra.s de fo1To que supportarn o peso 
das bag·agens, e vão dependurados, 
como em barras fixas. Outros passam 
uma corda á roda do pescoço, e en­
forcam-se, como J:'apuss, durante dois 
dias e uma noite . 

.Tudo isto se passa no meio d'uma 
grande folia, d'um contentamento in­
descriptivel, que só visto. E quando 
chega, durante a viagem, a hora do 
almo90 ou a hora do jantar, ha sem­
pre um companheiro engraçado que 

couta historias alegres, e toda essa 
geut-e toma então grandes ba1Tigada11 
- de riso. O que lhes àá ainda em 
resultado passarem muito melhor <le 
que os p,issagei.ros que ,·ão nos wa.-­
gons com re.,ii,uraute, onde tambem 
nilo se cóme, e onde se fica comido. 

N'estas c:ondições, a ida a Paris 
tornou-se llill 1ira1.er accessivel a to­
das as algíbeiras, ,i...~obreturlo a.o al­
cance de to<las as intelEgencias. Só 
não va.o a Paris qi;mn njio quer. 
Estas viag,ms assim, em ta.as circnms­
tancias ri" tempo, de modo e de l"­
gar, são a ultima. palavra da comroo­
didade ferro-via.ria. 

A conseqnencia natural, immedia.-­
ta, é não ficar v1v'alma. em Lisboa. 
O que resta saber é se quando toda 
essa gente chega ao termo da viagem 
vae alguma pessoa ainda v'i.va! 

Pois se assim não acontecer, se 
com effeito toda essa gente chegar 
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ás ponas de Paris como quem c'hega 
ás portas da morte, melhor ainda. 
Segnudo as ultimas informações do . 
nosso amigo Xavier de Carvalho, as 
difficnlda.des de installação na grande 
capital tocam o seu ma:x.imo. Não ba 
meio de encontrar um qua.~to, nem 
uma cama, nem uma bacia. Está. tudo 
tomado. 

O nuico recurso consiste em mau­
dar reservar um Jogar no Pere-La­
chaise. Como se sabe, o Pàre-La­
chaise é uma especie d11 Grandes 
Hoteis do Trocadero, onde ha sem­
pre quartos disponíveis, por maior 
que s~ja a concorrencia. 

Sómente, no Pere-la-Chaise, não 
ha. quartos; ha cóvas. l',fas excellen- · 
tes cóvas, nas melhores condições 
de luxo e de conforto. com grandes 
janellas de saccada para o~ Campos, 
E liseos, mas . para os verdadeiro~ 
Campos-Eliseos ! O Pàre-Làchaise 
não é p_or cert,o o primeiro hotel, 
mas é talve?. um dos primeiros ce­
miterios de Paris. Os Srs. Congres­
sistas da Imprensa têem 20 º/o de 
a.batimento nos preços da tarifa. 

A melhor maneira de chegar a Pa~ 
ris, n'este momento, é chegar defun­
cto. Mas ainda assim é necessu1·io 
muito cuidado com · as exigencias 
dos cocheiros. 

PROSADORES B POETAS DE RILIIAFOLKS 
., .. - rrr 

N'essa tarde, Valentina Lo~es sentia-~e 
mais abatida, toda banhada n'uma funda 
melancholia, que dava lagrimas, aos seus 
lindos olhos preto,. Soffrrn. Enovelada no 
sophá, quP.m a diria o til ais hn Jo busto de 
mulher, que até parecia gallinha 1 ~otfria. E 
os seus lindos dent inhos rasgavam • fina 
cambraia do pequenino lenço. Ralada de 
ciumes, reconstruia scenas lubricas do ma­
rido com a outra, a esculptural morena, a 
pasmo,a trigueira . Via Fernando halucina­
do beber soffregamente nos labios d'essa 
rival todo um manancial de delicias. 

Cependant, • porta abriu-se e o marido 
entrou com passos le11tos, sorridente, gentil 
homem e esfal fodo. 

- •Como passa, minba boo amiga?• 
Elia não" respondeu. O dito gentilhomem 

stntou,se ao lad9 da bella dolorida e to­
mou entre as suas a mão da condessa, fria 
como a de uma serpente. 

Então, como leôa ferida, soberba de iro­
nia caustica, Valentin• levantou a cabeça e 
disse-lhe com uma casquinada secca : .. . 

- • Meu bom a migo, 'lá dar '!m betJtnho 
ali á preta ! . . • 

FIALHO o' ALMEmA. 

IV 

O cortejo que leva a extrtma-uncção, 
Vae trtSte e vae calado ; 

Calado e triste o j1ovo agglomera?o j 
Triste e calado o padre e o sachnstao 1 

E o cortejo ao voltar da e:i.trema-uncção, 
Vem triste e vem calado ; 

Calado e triste o povo agglomerado j 
Triste e calado o padre e o sachr1stao ... 

Diz uma voz em ar de chasco, 
-•Moita, carrasco 1 

CONDE DE MONSARAZ. 

V 

Ainda se ísso obedccêsse ao ideal foné­
tico de se representárem as píllávr&s cõmo 
se pronunciam, poderia•. côisa ~ustêntár-se 
por mêia hórâ ; mâs nao: quem escréve 
Bra{il pilrpétra viânna, já se vê, a inc6hé­
rênc1a, de íscrevêr musa, sorriso, tdsa, mê• 
ra, fúso rósii, ctfsa, etc. ; de n1âneirâ ~ue 
Bra1il é doênçã esporádícn ou btrtoejil lo­
cãlisáJa, que é preciso trâtár, plM\ se não 
âl§strár muito, cônvindo âpplicár,lhê po­
mádâ de Etymologia com semêntes de Syn­
the moidâ, cômo a paciencia do leitôr be­
névol~. 

CANOIOO DE FtGUltlREDO • • 

Pum l Puml 
Referindo· se a uma visita do ministro da 

marinha ao cri;zador Q. Carlos, diz no Jor­
nal do Commercio o nosso Carrelhas : 

•Porqut o sr. con!lelheiro 'feixeira. de Soutta i11 ;,ara 
Yê:r, para txaminer. p:ra ~e inteintr. i,_, tnl surnmtt, em 
vieila d<' e11,1Udo, fel-a, como !lt f'anm as cob1J11 ,implts 

fst~ni;~!;e~~~e 11f fr!~~\~i t1~i:f.~n~~~dc:° c!t~::'cJ~ ·:ufu~~~ 
bo11. e utcta inttf!Cm d,i vaidade, mas ctrtmouial a qnt, 
por vuu, nã.o s.e pode fugir. , 

Isto, o Teixeira de Sousa, 
Não tem feitio nenhum 1 
Nân descançll, não repousat 
E faz vi~itas sem pum/ 
Ora o T eixeira de Sousa 1 
Parece rudo saru m l 
E' que nno gosta da cousn 
Ou não tem geito nenhum ! 

NA AVENIDA 

Adelino Goes de Brito 
Morador em R iba-Mar . 
E' o homem mais bonito 
Que se póde imaginar. 

~ 
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Lá-Si-Mões Barbas 

OS ALBERTOS 
A pessoa bem segura 
Ouvi dizer - e é certo, 
Que em Portugal todo o Alberto 
E' falho em litteratura. 

Bral{uinha, faz ii:randes galas; 
Alfa;ema, fo lhetins; 
Um, é o fos<il das salas, 
Outro, o fossil dos jardins. 

O Bra mã...,, enfittoaJo, 
Inventou o Canugallo; 
M:is foi e lle a inv• otal-o 
Ou foi elle . . o inventado? 

Doi·s Alhertos - sina minha! -
Que nem eu sei qual dos dois, 
Como o ovo e a galinha, 
Foi o que nasceu depois! 

O das Pala~ras é esperto: 
Separo, d'esta maneira, 
O poeta que fica. . alberto, 
Do prosador .. . d'Oliveira. 

!ndR, ror desgraça nossa, 
Lembro um, cheio de manh a, 
- Orphcusinho d'obra grossa 
Com prefacio de João Penha . 

Bom de lei; não vejo um: 
E' uma miseria extrema! 
Pois se até o A.l(a1ema 
Não tem talento .nenhum! 

Lendo homem o Julio Dantas, 
- A.lfa;ema, não te esfolles 1 -
Vi que eram todos Albertos 
Os poetas de Rilhafolles ! 

Se tiver de dar pancada 
N'algum dos meus detractores, 
Não o insulto, não, senhores, 
Chamo lhe Alberto, - mais nada. 

Não ha mais vivo desdoiro, 
Nem mais profundo, por certo, 
Antes, oh, sim J morrer moiro, 
Do que chamarem-me Alberto l 

Dão cabo de uma creança 
Se o chrism a não a desforça: 
- O grande Fernandes Pança 
Chama-$e Alberto, por força l 

Quem tiver filhos Albertos 
Não bata nos desgraçados: 
Talvez fossem- muito espertos 
Se não fossem baptisados 1 



A SITUAÇÃO POLITICA 
( A RT)GO OE !JUl'fO t'UNDO) 

O gabinete actual, chamado pelos prô­
gressistas ministerio de vei-ão-verlío VQ­
cês o tempo que elle dura! ,-está realmen­
te sob a acção deprimente de um calor de 
forno. 

Nioguem pensa em o zurzir - o que seria 
realmente um cumulo, attenta a suadela de 
que são victimas os srs. ministros, que 
transpiram da cabeça aos pés, livrando-se 
assim dos epithetos de cabeças de vento e 
pés fre,cos. Com os 9.en1res desempedidos 
ainda ss. ex ... estão por nzóes que são 
obvias, como diria aJii O amigo Nav.ar.ro .. 

Masl rea lmente será este um m,nisteno 
de verao? Entrarão pelo inverno os srs.-mi­
nistros da marinha, fazenda e obras publi­
cas, que o famoso Alpoim, escrevendo tor, 
to depois do jantar do arcebispo de Braga 
pelas linhas direitas da sua conducta irre­
prchensivel, dá c<,mo descontentos? 

Estará o sr. Teix.ira de Sousa farto do 
sorvt:te nunca d'antes navegado da mari­
nha? Achar se-ha o sr. And rad~ aborrecido 
em frente do cacharolete 8elado das con­
tribuições dir o indire.:tas, dos coupons, 'das 
reclamações de credores? O sr. P,reira dos 
Santos prtforirá um banho á fastidiosa ca­
r al)inhada da caramunha dos fornecedores? 

Só dles o sabem e mais o S1Jp<em9 Ar­
chitecto . . . civil e Arcbeologo portuguez, 
que é o sr. H,ntze Ribeiro, que não se des• 
cose e limita a sua acção presidencial a 
manter os coliegas nos seus postos, fazen­
do-lhes servir continuamente gelidos bebe­
retes. 

-Aum l 
-Uma! 
- Venha outra 1 
Grita s. ex.• com os olhos fixos nos ca­

maradas que chucham pela palhinha da má 
vontade a triaga horrível da publica gover­
nacão. 

O sr. Hiutze, que toda a gente sabia um 
valente, sae-se agora o Valentim, não do 
Martin~o mas da situacão. Tem menos na­
riz mas tem mais tesurà. 

Quando se resolver a alijar os seus col­
legas, ~al-o. ba com en.ergia maior que a 
dtspend1da pelo Valenum do Martinho ao 
pôr na rua os rapazes que vendem cautel­
las. 

- Ide para os infernos, diabos ! diz este. 
O sr. Hinrze exclamará: 
-Anjinhos, á bemaventurança, que se 

faz tarde! 

UM DITO 

' F. D. Claudia reclinando-se no boudoir: 
- «Qual é a outra, diz.m'o? .. • 

O EXTRANGEIRO NA PARODIA 

D'antes era elle que abanava com a proprin cabeçá. 

Agora abana, mu ·com a <:abeça dos outros. 

Ll-1-i U N G-TCH AN G 

. ' ., 

O VICE-REI CIRCULAR 

Sem 1ombra de pi•d• ao u.mioistro du circularu. 

Os apreciados vinhos da casa - Wences­
lau-,ào indispensaveis em todas as mezas. 

DJ)f>osito - 20, Praça de Luiz de Camões. 
Terephone, 907. 

M.4CIIUUS DE ESCRE\'ER «YOST» 
R. dos Retroteiros, 35, 1.• D.• 

.t.GENCJ.t. N.t.CIONAL 
D1k€CTOR: AUGUSTO SOARES 

Affl~:;A;cJ~• c~:[:,::.~~~fi~i~~/e'~~e t:S'!!11l,e~;;;;. 
ros'cowpurtt deJOurnaux 11tr lou, 111,jds etpersonalltt1. , 

RUA AUREA, 178.- TEI.EPHONE, 21!6 ' ' ' 

Codtgo Comnierclal TeJegraphlco «Ribeiro " 
O primeiro cod igo geral t<legraphico pu­

blicado em língua portugueza. 
R . do ,Ueertm, ~O-A. 

A. L .: FREIRE 
Com tteliers de gravura e 

grande c,tabêlec1mento de pa, pela.ria e officinu de typogni., 

~:à~r.1i}!\~~~pl~! :ari:~:::r; 
::t~~s m:;~~1~d.:,nn~~~::o:ª! 
~:rt:~ria~~1:::~,i~,:~:~~~c~~ 
1882. 

Telcphone 943. 
RUA 00 OURO, ",58 a 16' 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portngnezes 

SERVIÇO DOS ARll!ZENS 

Fo,•neolmento d'oleo mineral 

cenfr:1 ~i: i_f,~~a 1!:f~)p;~~.~~º!ªc:!:[:S~o n:x:~:1~!! 
d'uta Companhit, serão abtrtas as propottH recebida.a 
p•r• o fornecamento de loo:ooo kilogrtinmu d'oleo mi-
neral escuro. • 

çio Ate!:~f i~!!' :J~~!:c~!1(~J:J,:t d~i!~~~ã~
1d~eg:~~~ 

Apo1on111 todo! os d:as u1cit1- du 10 horu da manhl •• 
4 da 11rde, e em Paris nos cscriptoriot da Companhia, 
28 Rue de Cbàteaudun. 

L1.b1>1, 11 de Julho de 1900. - O dircctor gcrtl da 
• Companhia, Chapuy. 



Faço guarda e sentinella 
A' ca.a de um figurão, 
A sopeira dá -me trella, 
Di-me a gorgeta o palrão. 

Tenho tudo quanto é bom, 
Nem f•ham bellas papancas, 
Tenho esta gaja do tom · 
Que intt me paga as fianças. 

VENS DA SORTE 

O serviço á Mouraria 
Mer'cia paga dobrada, 
Não tem noite ~em tem dia 
E rende a sua racada. 

Já nllo tenho pae nem mãe! 
E n'este abysmo profundo, 
Sem gaja, nem mais ninguem 
Só tu me restas no mundo 1 


